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Rotatividade média cresce 
na região do POD

Entre os 55 municípios que integram o 
Programa Oeste em Desenvolvimento, o 
mercado formal de trabalho apresentou forte 
expansão: o estoque de empregos com 
carteira assinada passou de 348,8 mil em 
janeiro de 2020 para 435,3 mil em junho de 
2025. Apesar do saldo positivo de 14.465 
postos apenas no primeiro semestre deste ano, 
a alta rotatividade preocupa.

A taxa média de turnover subiu de 4,3% em 
2021 para 6% em fevereiro de 2025, re�exo de 
142,6 mil admissões e 128,2 mil desligamentos 
em apenas cinco meses. Cascavel, Foz do 
Iguaçu e Toledo lideram tanto as contratações 
quanto os desligamentos, reforçando a 
dinâmica de forte entrada e saída de 
trabalhadores.

Esse movimento gera custos adicionais às 
empresas e evidencia desa�os de 
engajamento e retenção de talentos. Embora a 
região represente 14,2% das contratações do 
Paraná e seja destaque no setor agroindustrial, 
o alto índice de substituição no quadro de 
funcionários mostra-se um obstáculo ao 
desenvolvimento sustentável da economia 
regional.
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Indústrias do Paraná 
mostram que a inclusão de 
migrantes é caminho para o 
desenvolvimento  

No Oeste do Paraná, a contratação de 
migrantes e refugiados já é realidade em 
indústrias e cooperativas, com mais de 30 
mil trabalhadores integrados. Para o 
empregador, o processo é seguro: a 
legislação garante direitos e deveres iguais 
aos de qualquer colaborador. Além disso, 
iniciativas como o Programa Indústria 
Acolhedora da FIEP orientam empresas e 
reconhecem boas práticas. 
A adaptação cultural também tem 
avançado. Muitas indústrias oferecem 
aulas de português e treinamentos de 
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como o da jovem haitiana Iscardely 
Nicolas, que hoje atua em uma empresa 

onde 34% dos colaboradores são 
migrantes, mostram que a inclusão gera 
equipes mais estáveis, produtivas e 
comprometidas.  
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mais de 30 mil refugiados no Paraná.

Tempo Médio de 
Permanência nas Empresas: 
Um Olhar Para a Mão de 
Obra Operacional
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Nos setores operacionais, a alta 
rotatividade preocupa gestores e gera 
custos diretos e ocultos. O Brasil criou 1,59 
milhão de vagas formais em 12 meses, 
reforçando a competição por talentos, 
enquanto a rotatividade segue em 45%. 
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meses, trocando por propósito e 
desenvolvimento, enquanto gerações mais 
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presente, microdesenvolvimento e 
benefícios adequados a cada fase da vida. 
Salário é importante, mas previsibilidade, 
segurança, ergonomia e cuidado 
psicológico pesam mais. Empresas que 
�M�•�~�w�·�•���« �±�M�Ï�r�v�?�•�[�« �•�« �r�w�Ï�~�D���« �~���[�« �~�•�i�D�õ�Â�•�[�«
transformam meses em anos de 
permanência.
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